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Efésios 1

	Neste capítulo temos: 

	I. A introdução de toda a epístola, que é muito parecida com as outras, ver 1, 2. 

	II. As ações de graças e louvores do apóstolo a Deus por suas inestimáveis bênçãos concedidas aos crentes efésios, vers. 3-14. 

	III. Suas fervorosas orações a Deus em favor deles, v. 15-23. Este grande apóstolo costumava abundar em orações e ações de graças a Deus Todo-Poderoso, que ele geralmente dispõe e ordena que, ao mesmo tempo, levem consigo e transmitam as grandes e importantes doutrinas da religião cristã, e as mais pesadas instruções para todos aqueles que os leem seriamente.

	Introdução. (61 D.C.)

	“1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos santos que vivem em Éfeso e fiéis em Cristo Jesus,

	2 graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.”

	Aqui está, 

	1. O título que Paulo toma para si mesmo, como pertencente a ele - Paulo, um apóstolo de Jesus Cristo, etc. Ele considerou uma grande honra ser empregado por Cristo, como um de seus mensageiros aos filhos de homens. Os apóstolos eram os principais oficiais da igreja cristã, sendo ministros extraordinários nomeados apenas por um tempo. Eles foram providos por seu grande Senhor com dons extraordinários e a assistência imediata do Espírito, para que pudessem ser preparados para publicar e espalhar o evangelho e para governar a igreja em seu estado infantil. Tal Paulo era, e não pela vontade do homem que lhe conferia esse ofício, nem por sua própria intrusão nele; mas pela vontade de Deus,muito expressa e claramente informado a ele, sendo imediatamente chamado (como os outros apóstolos) pelo próprio Cristo para a obra. Todo ministro fiel de Cristo (embora seu chamado e ofício não sejam de natureza tão extraordinária) pode, com nosso apóstolo, refletir sobre isso como uma honra e conforto para si mesmo, que ele é o que é pela vontade de Deus. 

	2. As pessoas a quem esta epístola é enviada: Aos santos que estão em Éfeso, isto é, aos cristãos que eram membros da igreja em Éfeso, a metrópole da Ásia. Ele os chama de santos, pois eles estavam em profissão, estavam destinados a ser na verdade e na realidade, e muitos deles o eram. Todos os cristãos devem ser santos; e, se eles não estiverem sob esse caráter na terra, nunca serão santos na glória. Ele os chama de fiéis em Cristo Jesus, crentes nele, e firmes e constantes em sua adesão a ele e às suas verdades e caminhos. Não são santos aqueles que não são fiéis, crendo em Cristo, aderindo firmemente a ele e fiéis à profissão que fazem em relação ao seu Senhor. Observe que é uma honra não apenas para os ministros, mas também para os cristãos privados, ter obtido misericórdia do Senhor para serem fiéis. Em Cristo Jesus, de quem derivam toda a sua graça e força espiritual, e em quem suas pessoas, e tudo o que eles realizam é aceito. 

	3. A bênção apostólica: Graça seja com você, etc. Este é o sinal em cada epístola; e expressa a boa vontade do apóstolo para com seus amigos e um desejo real de seu bem-estar. pela graçadevemos entender o amor e o favor gratuitos e imerecidos de Deus, e as graças do Espírito que procedem dele; pela paz todas as outras bênçãos, espirituais e temporais, os frutos e produtos do primeiro. Não há paz sem graça. Nem paz, nem graça, senão de Deus Pai, e do Senhor Jesus Cristo.Essas bênçãos peculiares procedem de Deus, não como Criador, mas como Pai por relação especial: e vêm de nosso Senhor Jesus Cristo, que, tendo-as comprado para seu povo, tem o direito de concedê-las a eles. De fato, os santos e os fiéis em Cristo Jesus já receberam graça e paz; mas o aumento destes é muito desejável, e os melhores santos precisam de novos suprimentos das graças do Espírito, e não podem deixar de desejar melhorar e crescer: e, portanto, eles devem orar, cada um por si e todos uns pelos outros., para que tais bênçãos ainda possam abundar para eles.

	Após esta breve introdução, ele trata do assunto e do corpo da epístola; e, embora possa parecer um tanto peculiar em uma carta, o Espírito de Deus achou adequado que seu discurso sobre as coisas divinas neste capítulo fosse lançado em orações e louvores, que, como são discursos solenes a Deus, transmitem peso instruções aos outros. A oração pode pregar; e elogios também podem fazê-lo.

	Louvor pelas Bênçãos Espirituais. 

	“3 Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo,

	4 assim como nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor

	5 nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade,

	6 para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado,

	7 no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça,

	8 que Deus derramou abundantemente sobre nós em toda a sabedoria e prudência,

	9 desvendando-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito que propusera em Cristo,

	10 de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra;

	11 nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade,

	12 a fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que de antemão esperamos em Cristo;

	13 em quem também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito da promessa;

	14 o qual é o penhor da nossa herança, até ao resgate da sua propriedade, em louvor da sua glória.”

	Ele começa com ações de graças e louvor, e amplia com muita fluência e abundância de afeto sobre os benefícios extremamente grandes e preciosos que desfrutamos por Jesus Cristo. Pois os grandes privilégios de nossa religião são relatados com muita propriedade e ampliados em nossos louvores a Deus.

	I. Em geral, ele bendiz a Deus pelas bênçãos espirituais, v. 3, onde o chama de Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo; pois, como Mediador, o Pai era seu Deus; como Deus, e a segunda pessoa na bendita Trindade, Deus era seu Pai. Isso indica a união mística entre Cristo e os crentes, que o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo é o Deus e Pai deles, e isso nele e por meio dele. Todas as bênçãos vêm de Deus como o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Nenhum bem pode ser esperado de um Deus justo e santo para criaturas pecadoras, mas por sua mediação. Ele nos abençoou com todas as bênçãos espirituais. Observe que as bênçãos espirituais são as melhores bênçãos com as quais Deus nos abençoa e pelas quais devemos abençoá-lo. Ele nos abençoa concedendo coisas que nos tornam realmente abençoados. Não podemos assim abençoar a Deus novamente; mas deve fazê-lo louvando, engrandecendo e falando bem dele por causa disso. Aqueles a quem Deus abençoa com alguns, ele abençoa com todas as bênçãos espirituais; a quem ele dá Cristo, ele dá gratuitamente todas essas coisas. Não é assim com as bênçãos temporais; alguns são favorecidos com saúde e não com riquezas; alguns com riquezas, e não com saúde, etc. Mas, onde Deus abençoa com bênçãos espirituais, ele abençoa com todos. São bênçãos espirituais nos lugares celestiais; isto é, dizem alguns, na igreja, distinguidos do mundo e chamados para fora dele. Ou pode ser lido,nas coisas celestiais, como as que vêm do céu, e são projetadas para preparar os homens para isso e garantir sua recepção nele. Devemos, portanto, aprender a ter em mente as coisas espirituais e celestiais como as coisas principais, as bênçãos espirituais e celestiais como as melhores bênçãos, com as quais não podemos ser miseráveis e sem as quais não podemos deixar de ser assim. Não coloque suas afeições nas coisas da terra, mas nas coisas que são de cima. Com estes somos abençoados em Cristo; pois, como todos os nossos serviços sobem a Deus por meio de Cristo, todas as nossas bênçãos nos são transmitidas da mesma maneira, sendo ele o Mediador entre Deus e nós.

	II. As bênçãos espirituais particulares com as quais somos abençoados em Cristo, e pelas quais devemos abençoar a Deus, são (muitas delas) aqui enumeradas e ampliadas. 

	1. Eleição e predestinação, que são as fontes secretas de onde fluem as outras, v. 4, 5, 11. A eleição, ou escolha, diz respeito àquela porção ou massa da humanidade da qual alguns são escolhidos, da qual são separados e distinguidos. A predestinação diz respeito às bênçãos para as quais foram designadas; particularmente a adoção de filhos, sendo o propósito de Deus que, no devido tempo, nos tornemos seus filhos adotivos e, assim, tenhamos direito a todos os privilégios e à herança dos filhos. Temos aqui a data deste ato de amor: foiantes da fundação do mundo; não apenas antes que o povo de Deus existisse, mas antes que o mundo tivesse um começo; pois eles foram escolhidos no conselho de Deus desde toda a eternidade. Isso magnifica essas bênçãos a um alto grau, pois são produtos do conselho eterno. As esmolas que você dá aos mendigos em suas portas procedem de uma resolução repentina; mas a provisão que um pai faz para seus filhos é o resultado de muitos pensamentos e é colocada em sua última vontade e testamento com muita solenidade. E, como isso magnifica o amor divino, também assegura as bênçãos aos eleitos de Deus; para o propósito de Deus de acordo com a eleição permanecerá. Ele age de acordo com seu propósito eterno de conceder bênçãos espirituais a seu povo. Ele nos abençoou –conforme ele nos escolheu nele, em Cristo, o grande cabeça da eleição, que é enfaticamente chamado de eleito de Deus, seu escolhido; e no Redentor escolhido um olhar de favor foi lançado sobre eles. Observe aqui um grande fim e desígnio desta escolha: escolhido - que devemos ser santos; não porque ele previu que eles seriam santos, mas porque ele decidiu fazê-los assim. Todos os que são escolhidos para a felicidade como fim, são escolhidos para a santidade como meio. Sua santificação, assim como sua salvação, é o resultado dos conselhos do amor divino. E sem culpa diante dele para que sua santidade não seja meramente externa e na aparência exterior, de modo a evitar a culpa dos homens, mas interna e real, e o que o próprio Deus, queolha para o coração, contará tal, tal santidade que procede do amor a Deus e aos nossos semelhantes, sendo esta caridade o princípio de toda a verdadeira santidade. A palavra original significa uma inocência que nenhum homem pode criticar; e, portanto, alguns entendem aquela santidade perfeita que os santos alcançarão na vida futura, que será eminentemente diante de Deus, estando eles em sua presença imediata para sempre. Aqui também está a regra e a causa primária da eleição de Deus: é de acordo com o beneplácito de sua vontade (v. 5), não por causa de qualquer coisa neles prevista, mas porque foi sua soberana vontade, e uma coisa altamente agradável para ele. É de acordo com o propósito, a vontade fixa e inalterável,daquele que faz todas as coisas segundo o conselho de sua própria vontade (v. 11), que realiza poderosamente tudo o que diz respeito aos seus eleitos, como ele preordenou e decretou com sabedoria e liberdade, o último e grande fim e desígnio de tudo o que é sua própria glória: Para louvor da glória de sua graça (v. 6), para que sejamos para louvor de sua glória (v. 12), isto é, para que vivamos e nos comportemos de tal maneira que sua rica graça pode ser ampliada e parecer gloriosa e digna do mais alto louvor. Tudo é de Deus, e dele, e por meio dele,e, portanto, tudo deve ser para ele e centrado em seu louvor. Observe que a glória de Deus é seu próprio fim e deve ser nossa em tudo o que fazemos. Esta passagem foi entendida por alguns em um sentido muito diferente e com uma referência especial à conversão desses efésios ao cristianismo. Aqueles que desejam ver o que é dito para esse propósito podem consultar o Sr. Locke e outros escritores conhecidos no local. 

	2. A próxima bênção espiritual que o apóstolo observa é a aceitação de Deus por meio de Jesus Cristo: Em que, ou por qual graça, ele nos fez aceitos no Amado, v. 6. Jesus Cristo é o amado de seu Pai (Mt 3. 17), bem como de anjos e santos. É nosso grande privilégio sermos aceitos por Deus, o que implica em seu amor por nós e em nos colocar sob seus cuidados e em sua família. Não podemos ser assim aceitos por Deus, senão em e através de Jesus Cristo. Ele ama seu povo por causa do amado. 

	3. Remissão de pecados e redenção pelo sangue de Jesus, v. 7. Não há remissão sem redenção. Foi por causa do pecado que fomos cativados, e não podemos ser libertos de nosso cativeiro senão pela remissão de nossos pecados. Esta redenção temos em Cristo, e esta remissão por meio de seu sangue. A culpa e a mancha do pecado não poderiam ser removidas senão pelo sangue de Jesus. Todas as nossas bênçãos espirituais fluem para nós nessa corrente. Este grande benefício, que vem gratuitamente para nós, foi caro e pago por nosso abençoado Senhor; e, no entanto, é de acordo com as riquezas da graça de Deus. A satisfação de Cristo e a rica graça de Deus são muito consistentes no grande assunto da redenção do homem. Deus foi satisfeito por Cristo como nosso substituto e fiador; mas foi rica graça que aceitaria uma garantia, quando ele poderia ter executado a severidade da lei sobre o transgressor, e foi uma rica graça fornecer uma garantia como seu próprio Filho, e livremente entregá-lo, quando nada dessa natureza poderia ter entrado em nossos pensamentos, nem ter sido descoberto por nós. Neste caso, ele não apenas manifestou riquezas de graça, mas abundou para nós em toda a sabedoria e prudência (v. 8), sabedoria em planejar a dispensação e prudência em executar o conselho de sua vontade, como ele fez. Quão ilustres se tornaram a sabedoria e a prudência divinas, ajustando tão alegremente a questão entre justiça e misericórdia neste grande assunto, garantindo a honra de Deus e sua lei, ao mesmo tempo em que a restauração dos pecadores e sua salvação são verificadas. e tenha certeza! 

	4. Outro privilégio pelo qual o apóstolo aqui abençoa a Deus é a revelação divina - que Deus nos deu a conhecer o mistério de sua vontade (v. 9), isto é, muito de sua boa vontade para com os homens, que havia sido ocultada por muito tempo e ainda é oculta de uma parte tão grande do mundo: isso devemos a Cristo, que, tendo se deitado no seio do Pai desde a eternidade, veio declarar sua vontade aos filhos dos homens. De acordo com seu bom prazer, seus conselhos secretos sobre a redenção do homem, que ele havia proposto, ou resolvido, meramente em si mesmo, e não por nada neles. Nesta revelação, e em nos dar a conhecer o mistério de sua vontade, resplandecem abundantemente a sabedoria e a prudência de Deus. É descrito (v. 13) como a palavra da verdade e o evangelho da nossa salvação.Cada palavra é verdadeira. Ele contém e nos instrui nas verdades mais pesadas e importantes, e é confirmado e selado pelo próprio juramento de Deus, de onde devemos aprender a recorrer a ele em todas as nossas buscas pela verdade divina. É o evangelho da nossa salvação: publica as boas novas da salvação e contém a oferta dela: aponta o caminho que leva a ela; e o bendito Espírito torna a leitura e o ministério eficazes para a salvação das almas. Oh, como devemos valorizar este glorioso evangelho e bendizer a Deus por ele! Esta é a luz brilhando em um lugar escuro, pela qual temos motivos para ser gratos e à qual devemos prestar atenção. 

	5. A união em e com Cristo é um grande privilégio, uma bênção espiritual e o fundamento de muitos outros.Ele reúne em uma todas as coisas em Cristo, v. 10. Todas as linhas da revelação divina se encontram em Cristo; todas as religiões se concentram nele. Judeus e gentios foram unidos entre si por serem ambos unidos a Cristo. As coisas no céu e as coisas na terra estão reunidas nele; paz feita, correspondência estabelecida, entre o céu e a terra, por meio dele. A inumerável companhia de anjos torna-se um com a igreja por meio de Cristo: este Deus propôs em si mesmo, e era seu desígnio naquela dispensação que deveria ser cumprida ao enviar Cristo na plenitude dos tempos, no tempo exato que Deus havia prefixado e resolvido. 

	6. A herança eterna é a grande bênção com a qual somos abençoados em Cristo:Em quem também obtivemos uma herança, v. 11. O céu é a herança, cuja felicidade é uma porção suficiente para uma alma: é transmitida em forma de herança, sendo um presente de um pai para seus filhos. Se filhos, então herdeiros. Todas as bênçãos que temos em mãos são pequenas se comparadas com a herança. O que é dado a um herdeiro em sua menoridade não é nada comparado ao que está reservado para ele quando atingir a maioridade. Diz-se que os cristãos obtiveram essa herança, pois têm um direito presente a ela, e até a posse real dela, em Cristo, sua cabeça e representante. 

	7. O selo e penhor do Espírito são do número dessas bênçãos. Dizem que fomos selados com o Espírito Santo da promessa, v.13. O bendito Espírito é santo em si mesmo e nos torna santos. Ele é chamado o Espírito da promessa, pois ele é o Espírito prometido. Por ele os crentes são selados; isto é, separado e separado para Deus, e distinto e marcado como pertencente a ele. O Espírito é o penhor de nossa herança, v. 14. O penhor é parte do pagamento e garante a soma total: assim é o dom do Espírito Santo; todas as suas influências e operações, tanto como santificador quanto como consolador, são iniciadas no céu, glória na semente e no botão. A iluminação do Espírito é uma garantia de luz eterna; a santificação é um penhor da santidade perfeita; e seus confortos são penhores de alegrias eternas. Ele é dito ser o sério,até o resgate da posse adquirida. Pode ser chamado aqui de posse, porque esse penhor o torna tão seguro para os herdeiros como se eles já o possuíssem; e é comprado para eles pelo sangue de Cristo. A redenção dela é mencionada porque foi hipotecada e perdida pelo pecado; e Cristo o restaura para nós, e assim se diz que o redimiu, em alusão à lei da redenção. Observe, de tudo isso, que promessa graciosa é aquela que assegura o dom do Espírito Santo para aqueles que o pedem.

	O apóstolo menciona o grande fim e desígnio de Deus em conceder todos esses privilégios espirituais, para que sejamos para o louvor de sua glória quem primeiro confiou em Cristo - nós a quem o evangelho foi pregado pela primeira vez e que primeiro fomos convertidos à fé. de Cristo, e à colocação de nossa esperança e confiança nele. Observe que a antiguidade na graça é uma preferência: Quem estava em Cristo antes de mim, diz o apóstolo (Rm 16 7); aqueles que experimentaram por mais tempo a graça de Cristo estão sob obrigações mais especiais de glorificar a Deus. Eles devem ser fortes na fé e glorificá-lo mais eminentemente; mas este deve ser o fim comum de todos. Para isso fomos feitos e para isso fomos redimidos; este é o grande desígnio de nosso cristianismo, e de Deus em tudo o que ele fez por nós: para o louvor de sua glória, v. 14. Ele pretende que sua graça, poder e outras perfeições se tornem notáveis e ilustres, e que os filhos dos homens o engrandeçam.

	A Oração do Apóstolo. 

	“15 Por isso, também eu, tendo ouvido a fé que há entre vós no Senhor Jesus e o amor para com todos os santos,

	16 não cesso de dar graças por vós, fazendo menção de vós nas minhas orações,

	17 para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele,

	18 iluminados os olhos do vosso coração, para saberdes qual é a esperança do seu chamamento, qual a riqueza da glória da sua herança nos santos

	19 e qual a suprema grandeza do seu poder para com os que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder;

	20 o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais,

	21 acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no vindouro.

	22 E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja,

	23 a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas.”

	Chegamos à última parte deste capítulo, que consiste na fervorosa oração de Paulo a Deus em favor desses efésios. Devemos orar pelas pessoas pelas quais damos graças. Nosso apóstolo abençoa a Deus pelo que ele fez por eles e então ora para que faça mais por eles. Ele agradece pelas bênçãos espirituais e ora por mais suprimentos delas; pois Deus será questionado sobre isso pela casa de Israel, para fazer isso por eles. Ele colocou essas bênçãos espirituais para nós nas mãos de seu Filho, o Senhor Jesus; mas então ele nos designou para tirá-los e trazê-los para dentro, por meio da oração. Não temos parte nem sorte no assunto, além de reivindicá-lo pela fé e oração. Um incentivo para orar por eles era o bom relato que ele tinha deles,de sua fé no Senhor Jesus e amor a todos os santos, v. 15. A fé em Cristo e o amor aos santos serão acompanhados de todas as outras graças. O amor aos santos, como tais, e porque são tais, deve incluir o amor a Deus. Aqueles que amam os santos, como tais, amam todos os santos, quão fracos em graça, quão mesquinhos no mundo, quão inquietos e rabugentos, alguns deles podem ser. Outro incentivo para orar por eles foi porque eles receberam o penhor da herança: isso podemos observar pelas palavras que estão conectadas às anteriores pela partícula portanto. "Talvez você pense que, tendo recebido o penhor, deve seguir, portanto você está feliz o suficiente e não precisa se preocupar mais: você não precisa orar por si mesmo, nem eu por você." Não, muito pelo contrário. Portanto - não cesso de dar graças por vocês, fazendo menção de vocês em minhas orações, v. 16. Enquanto ele bendiz a Deus por dar-lhes o Espírito, ele não cessa de orar para que lhes dê o Espírito (v. 17), que ele daria maiores medidas do Espírito. Observe que até mesmo o melhor dos cristãos precisa receber oração: e, enquanto ouvimos bem de nossos amigos cristãos, devemos nos considerar obrigados a interceder junto a Deus por eles, para que possam abundar e aumentar ainda mais e mais. Agora, pelo que Paulo ora em favor dos efésios? Não que eles possam ser libertados da perseguição; nem que eles possam possuir as riquezas, honras ou prazeres do mundo; mas a grande coisa pela qual ele ora é a iluminação de seus entendimentos, e que seu conhecimento possa aumentar e abundar: ele quer dizer isso de um conhecimento prático e experimental. As graças e confortos do Espírito são comunicados à alma pela iluminação do entendimento. Desta forma, ele ganha e mantém a posse. Satanás toma um caminho contrário: ele obtém posse pelos sentidos e paixões, Cristo pelo entendimento. Observe,
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